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A obra “Engenharias eu te amo: Engenharia de produção” publicada pela 
Atena Editora apresenta, em seus 6 capítulos, estudos sobre diversos aspectos 
que mostram como a Engenharia de Produção pode evoluir buscando novas 
soluções que possam atender, com elevado padrão de qualidade, as diferentes 
demandas da sociedade.

A gestão da qualidade nas organizações educacionais é um tópico vital 
para a fidelização dos seus clientes e é abordada no trabalho aqui apresentado. 

A formação de um engenheiro de produção requer que o mesmo tenha 
um perfil de liderança, pois trabalhará com equipes sob sua coordenação. O 
tópico, portanto, é altamente relevante e compõe essa obra.

Soluções de equipamentos aéreos com tecnologia de vigilância contínua 
de grandes áreas são necessárias para o monitoramento da segurança. Um 
estudo de gestão de risco e compliance na aquisição desses equipamentos é 
outro tópico abordado nessa compilação.

A logística interna dentro de uma empresa é um grande desafio para os 
profissionais que atuam na Engenharia de Produção, que precisam levar em 
consideração vários fatores, melhor controlados pela criação de um modelo da 
logística interna, sendo, portanto, um tópico relevante e de grande valor. Esta 
publicação inclui esse tema. 

Outras perspectivas abordadas nesta obra dizem respeito à utilização de 
modelos de séries temporais para realizar a previsão de consumo de energia 
elétrica na região Sul do Brasil, além de um estudo que aborda os ganhos 
ambientais proporcionados pelo uso do transporte de carga na última milha da 
cadeia de produção. 

Agradecemos aos autores dos diversos capítulos apresentados e 
esperamos que essa compilação seja proveitosa para os leitores.

Carlos Eduardo Sanches de Andrade
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MODELO DE MEDIÇÃO DE LOGÍSTICA INTERNA: 
UM ESTUDO DE CASO NO PÓLO INDUSTRIAL DE 

MANAUS

Orlem Pinheiro de Lima
Universidade do Estado do Amazonas - 

UEA 

Sandro Breval Santiago
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RESUMO: O artigo em tela tem por objetivo 
relatar um estudo de caso em uma empresa 
do polo industrial de manaus, do segmento 
de eletrônicos. O relato tem como diretriz 
a aplicação de um modelo de medição 
da logística interna no referido objeto de 
estudo. Para consecução do objetivo, foi 
implementado o modelo, denominado logint, 
baseado em 13 dimensões da logística 
interna proposto por lima et al (2017), sendo 

estes: 1. Recebimento, 2. Movimentação, 3. 
Picking/packing/embalagem, 4. Armazém/
almoxarifao, 5. Gestão de estoques, 6. 
Abastecimento, 7. Planejamento e controle 
de materiais, 8. Planejamento e controle 
da produção, 9. Working  in process, 10. 
Processamento de pedidos, 11. Transportes 
internos, 12. Atendimento ao cliente e 13. 
Tecnologia da informação. A implementação 
foi realizada em várias etapas (diagnóstico, 
análise de dados e emissão dos resultados) 
e os resultados mostram que a empresa 
está em estágio regular, em uma escala que 
passa pelo status de incipiente, regular, em 
desenvolvimento, bom e avançado.
PALAVRAS-CHAVE: Modelo de medição; 
logística; logística interna; estudo de caso; 
pólo industrial de manaus.

INTERNAL LOGISTICS 
MEASUREMENT MODEL: A CASE 
STUDY IN THE INDUSTRIAL POLE 

OF MANAUS
ABSTRACT: The article on screen aims 
to report a case study in a company in the 
industrial pole of manaus, in the electronics 
segment. The report has as a guideline 
the application of an internal logistics 
measurement model in the object of study. 
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To achieve the objective, the model called logint was implemented, based on 13 dimensions of 
internal logistics proposed by lima et al (2017), namely: 1. Receiving, 2. Handling, 3. Picking/
packing/packing, 4. Warehouse/warehouse, 5. Inventory management, 6. Supply, 7. Material 
planning and control, 8. Production planning and control, 9. Working in process, 10. Order 
processing, 11. Internal transport, 12. Fulfillment customer and 13. Information technology. 
The implementation was carried out in several stages (diagnosis, data analysis and emission 
of results) and the results show that the company is in the regular stage, on a scale that goes 
through the status of incipient, regular, in development, good and advanced.
KEYWORDS: Measurement model; logistics ; internal logistics; case study; industrial pole of 
manaus. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Em virtude das exigências do mercado, as organizações buscam alternativas 

para permanência e crescimento no meio econômico, de forma a conquistar vantagem 
competitiva e combater a concorrência. Para uma gestão bem-sucedida, Ballou (2006) 
destaca que visão estratégica, planejamento, organização e controle das atividades 
produtivas são elementos chave em qualquer organização. Nesse sentido, as empresas 
começaram a observar o quanto a logística interna é um elemento fundamental para a 
obtenção do sucesso empresarial.

Novaes (2004, p.35) afirma que a logística “contribui para o ganho de valor de 
lugar, garantia de qualidade, de tempo e com informações aos consumidores e à cadeia 
produtiva”. Por estes motivos as organizações têm cada vez mais valorizado a logística 
integrada/cadeia de suprimentos por entenderem que o bom funcionamento deste setor 
pode ser determinante para o êxito da empresa perante à concorrência.

Durante a fase da integração estratégica, o Supply Chain Management (SCM), ou 
Gerenciamento da Cadeia de Suprimentos é visto como protagonista, tendo como foco o 
consumidor final, o SCM pode ser considerado como um conjunto de métodos e processos 
que visa uma melhoria na gestão da empresa. A logística gerencia elementos, desde os 
fornecedores iniciais, para permitir uma    produção otimizada até os consumidores finais 
para oferecer o produto, na quantidade e no tempo certo. Proporciona uma visualização 
mais fácil de melhorias em todo o processo, e redução de custos ao longo da cadeia 
(COELHO, 2010).

A avaliação de uma organização se dá por meio do melhoramento dos sistemas de 
medição que essa empresa possui para alavancar seus negócios. Tais sistemas devem 
suprir as necessidades básicas para o bom gerenciamento de métricas, possibilitando a 
empresa de conseguir monitorar o passado e planejar seus próximos passos (ARAÚJO 
et al, 2013). Por esse motivo, os indicadores auxiliam as organizações a atingirem seus 
objetivos por meio do monitoramento dos seus resultados, que devem ser superados dia 
após dias.

Neste diapasão, o presente artigo tem por objetivo relatar a implementação de um 
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modelo de medição da logística interna, em uma empresa do Pólo Industrial de Manaus. 
Além do modelo conceitual, foi utilizado um sistema informatizado específico, denominado 
Logint, que realizou os cálculos a partir do levantamento na fase diagnóstico.

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO
Uma definição para a logística é de que forma as operações relativas ao planejamento 

e controle do transporte e armazenamento de produtos, se empregando de operações que 
vão desde o início da elaboração do bem até o seu consumo final, abrangendo a logística 
interna e externa que estão inerentes a empresa (CSCMP, 2013). 

A logística possui algumas atividades essenciais de acordo com Lambert, Stock e 
Ellram (1998), são elas: Transporte, Movimentação de materiais, movimentação de matéria 
prima, informações entre as partes interessadas, localização do armazém, gestão de 
estoque e foco no consumidor final.

2.1	 Logística
Segundo Figueiredo, Fleury e Wanke (2000, p.28) a globalização é um dos fatores 

que pode afetar diretamente a logística das empresas contemporâneas, provocando 
aumento das incertezas econômicas, proliferação de produtos, redução da vida útil de 
prateleira dos produtos e o severo aumento das exigências de serviços.

Para Poter e Millar (1985), a tecnologia influencia a cadeia de valor, impactando 
processos, estruturas e produtos. Logo, é necessário que as empresas adotem sistemas 
de informações para gestão das informações logísticas. Para Ferreira e Ribeiro (2003) o 
sistema de informação funciona como um alicerce para as atividades  logísticas. Desta 
forma, geram maior competitividade e diferenciação no mercado. Esses sistemas fazem a 
integração entre os processos  dos negócios e as áreas funcionais das organizações, como 
marketing e vendas, compras, recursos humanos, logística e produção (GELINAS, DULL; 
WHEELER, 2010).

2.2	 Indicadores de desempenho logísticos
Indicadores de desempenho são medidas quantitativas e qualitativas evidenciadas 

nos processos organizacionais, que medem a materialização dos objetivos refletidos nos 
macrocampos de resultados como Marketing, Recursos Humanos, Finanças, Produção e 
Logística. Segundo o que postula Hronec (1994), os indicadores de desempenhos são 
essenciais em um processo e eles qualificam e quantificam o modo como esses processos 
podem atingir seus objetivos.

Devido a importância dos indicadores para as empresas, é necessário que eles 
sejam bem estruturados para que auxiliem o gerenciamento estratégico das corporações 
e promovam um ambiente competitivo para elas (ROBERTO e BARREIROS, 2008). 
Descrevem-se, a seguir, alguns indicadores relativos à logística interna.
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Os indicadores de recebimento avaliam a quantidade de material que é recebida 
num intervalo de tempo. Quanto menor, melhor, mas não é algo que seja  fácil de comparar 
entre empresas de diferentes setores (Coelho, 2011).

Quadro 1: Indicadores de desempenho de recebimento

Fonte: Senac, 2018.

Quanto à movimentação, o indicador giro de estoque mostra quantas vezes o 
estoque é renovado em um tempo determinado. Esse indicador precisa ser alto pois, quanto 
mais alto for o índice, significa que as vendas estão altas.  No caso da ruptura de estoque, 
é um indicador relacionado aos atendimentos não realizados, considerando quantas vezes 
alguma demanda não foi atendida por falta de estoque. 

O indicador redução de estoque liga o estoque teórico com o estoque real. Expressa 
a precisão do estoque como uma porcentagem. Reflete a relação  entre o estoque que está 
teoricamente no depósito e o estoque físico real (MECALUX, 2020). 

O picking tem como principal objetivo a entrega certeira dos produtos solicitados, 
tendo alta influência na satisfação dos clientes. Quanto mais eficiente for o processo 
de picking, maiores as chances de não ocorrerem nenhum tipo de problema na entrega 
(Bertaglia, 2021). Enquanto o picking visa a separação correta dos produtos o packing 
garante que esses estarão embalados e prontos para conumo, garantindo assim a qualidade 
da entrega (Exito, 2021).

Armazém e almoxarifado são indicadores-chave de desempenho e permitem gerir 
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melhor o  estoque e direcionar metas para que sejam alcançadas prioridades. No quadro 2 
são exemplificados alguns dos possíveis indicadores na gestão de armazenagem.

Quadro 2: Indicador de desempenho de armazenagem

Fonte: Coelho, 2017

A gestão de estoque representa a capacidade da empresa organizar e controlar a 
quantidade de cada produto em um determinado momento (Cake, 2021). No quadro 3, há 
algumas das possibilidades de indicadores para a gestão de estoque.
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Quadro 3: Indicador de desempenho de gestão de estoque

Fonte: Coelho, 2017

O tempo de reposição tem a ver com o abastecimento do estoque. Trata-se de um 
indicador que mede o tempo necessário para que determinado produto chegue ao estoque 
e esteja pronto para ser colocado à venda (Siteware, 2019). O ideal é que esse indicador 
seja o mais próximo de zero possível, já que todo retorno implica em custos logísticos 
extras para a empresa (Advtecnologia, 2016).

O planejamento e controle da produção permite saber se as instalações físicas e o 
maquinário da indústria estão sendo aproveitados plenamente, ou seja o nível de utilização 
da capacidade instalada. Dessa forma, é possível desenvolver indicadores que relacionem 
a produção com as matérias primas. Visando atingir a produtividade máxima e otimizar 
recurso com o mínimo de rejeitos (Totvs, 2018).

O indicador, número de produtos produzidos, contabiliza quantos produtos foram 
produzidos em um determinado tempo. De modo geral, auxiliará na descoberta da 
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produtividade dos setores, funcionários ou turnos (Totvs, 2018).
A métrica “horas trabalhadas na produção” permite entender a quantidade de 

horas necessárias para a realização de atividades em determinado período (um dia, uma 
semana, um mês etc.) na produção. Essa métrica possibilita a empresa a entender se está 
trabalhando de maneira ineficiente através da relação de gastos por horas de produção 
(Totvs, 2018).

O Tempo Médio Entre Falhas indica a média de tempo entre uma falha e outra. É o 
indicador ideal para maquinários antigos, por exemplo, permite perceber se o maquinário 
está quebrando muito em um curto período de tempo. Indicando que está produzindo acima 
do limite que suporta ou se está desgastado demais (Totvs, 2018).

O Tempo Médio Para Reparo calcula a média de tempo gasto para a execução de 
um conserto depois de ocorrida uma falha. Esse indicador irá mensurar o tempo que é 
gasto em uma manutenção ou intervenção no maquinário (Totvs, 2018).

Medir o WIP permite aos stakeholders saberem quanto de trabalho existe iniciado, 
mas ainda não concluído, ou seja: ainda não possível de ser entregue ou utilizado. Ter 
um Work In Progress longo fará com que haja gasto de horas produtivas sem retorno 
breve, diminuirá a assertividade devido ao tempo de espera, e prejudicará os indicadores 
de produtividade (ALMEIDA, 2019).

Por isso é importante limitar a quantidade de atividades em andamento. Ou seja, ter 
um limite para o WIP tornará o processo mais barato, simples e ágil. Não existe um número 
padrão para o WIP, cada equipe/empresa precisa avaliar o seu contexto e definir os limites 
de trabalho em andamento (ALMEIDA, 2019).

É importante que a definição do limite seja feita em equipe, pois além de diminuir a 
resistência e aumentar o compromisso dos envolvidos, permitirá outros pontos de vista que 
são fundamentais para definição do quanto de WIP por vez a equipe terá. Esse indicador 
é medido através da quantidade de atividades em andamento ou em revisão (ALMEIDA, 
2019).

O processo de pedidos possui etapas importante, sendo elas: preparação, a 
transmissão, o recebimento e expedição do pedido e o relatório da situação. A realização 
de pedidos consiste na gestão do ciclo que determinada requisição entre o estoque e a 
efetiva expedição (EXITO, 2021). 

O transporte é uma das etapas logísticas mais complexas que existem. A explicação 
é simples: para que um produto deixe a indústria e chegue até o consumidor final, é 
necessário transpor inúmeros obstáculos e cumprir diversos processos (Longa Industrial, 
2019).

De acordo com Faria e Costa (2008), as medidas de desempenho de processos não 
só devem corresponder as metas estratégicas globais da organização, como também as 
metas dos clientes, visto que, as metas estratégicas estão endereçadas ao atendimento 
das necessidades desse agente. As medidas de produção (ou processo) incluem 
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responsabilidade com o cliente e qualidade, e estes fatores estão diretamente associados 
ao nível de serviço negociado e a quantidade de produtos/serviços final produzido, 
movimentado ou realizado (CASTRO, 2012).

Muitas vezes, os indicadores de desempenho mais relevantes para o cliente são 
diferentes dos indicadores das organizações, como por exemplo: para o cliente um lead 
time curto é secundário, em relação a ter o produto entregue no prazo (CASTRO, 2012). 

A média de tempo entre falhar é um dos indicadores de TI relacionados aos processos 
internos da organização. De acordo com Teles (2020) é uma  subtração do tempo perdido 
do tempo total disponível, dividindo o resultado pelo número de paradas.

O tempo médio de reparo é um indicador que leva em consideração o tempo médio 
que a equipe de tecnologia da informação leva para resolver uma falha técnica ou sistêmica 
apontada na corporação. 

A porcentagem de chamados reabertos ou abertos sobre o mesmo problema é 
denominada quantidade de problemas recorrentes, ou seja, permite ter um panorama geral 
da qualidade do atendimento que está sendo prestado (Teles, 2020).

O índice de sucesso de restauração permite a avaliação da porcentagem de 
restaurações bem sucedidas dos sistemas, levando em consideração o tempo hábil que a 
empresa necessita para tal. Logo, é comparado o número de vezes em que as restaurações 
foram bem sucedidas. Quanto mais próxima for a diferença entre os dois números, melhor 
será o resultado para esse indicador (Teles, 2020).

3 | 	METODOLOGIA
Quanto à abordagem, classificou-se como pesquisa qualitativa, pois não necessita 

do uso de métodos estatísticos ou de recursos técnicos. De acordo com seus objetivos, a 
pesquisa é considerada descritiva, pois visa um levantamento de dados bibliográficos para 
tonar explícito o tema, e descrever com exatidão os fenômenos da realidade estudada, 
além de estabelecer relações entre diversas variáveis associadas.

Quanto à classificação da pesquisa quanto aos procedimentos utilizados. Conforme 
a taxionomia de Vergara (2005), este tipo de caracterização é definida quanto aos fins 
da pesquisa e quanto aos meios utilizados. Quanto aos fins a pesquisa foi Descritiva 
pois descreveu as características de determinado fenômeno ou população. Através da 
aplicação do modelo de medição de logística interna numa empresa do Polo Industrial de 
Manaus. Foi Explicativa, pois tornou  inteligível, registou, analisou, classificou, interpretou e 
procurou identificar os  fatores determinantes através da aplicação do modelo de medição 
de logística interna numa empresa do Polo Industrial de Manaus. 

Quanto aos meios de investigação segundo a taxionomia de Vergara (2005), a 
pesquisa foi bibliográfica, com um estudo sistematizado desenvolvido com base em 
material publicado em livros, revistas, jornais, rede eletrônica sobre o modelo de medição de 
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logística interna. Foi documental pois a pesquisa foi realizada em documentos conservados 
no interior da organização estudada.  E também foi um Estudo de Caso pois aplicou o 
modelo de medição de logística interna numa empresa do Polo Industrial de Manaus. 

Para completar a metodologia  aplicou-se um modelo de medição da logística interna 
no referido objeto de estudo. Para consecução do objetivo, foi implementado o modelo, 
denominado LOGINT, baseado em 13 dimensões da logística interna proposto por Lima et 
al (2017), sendo estes: 1. recebimento, 2. movimentação, 3. picking/packing/embalagem, 
4. armazém/almoxarifao, 5. gestão de estoques, 6. abastecimento, 7. planejamento e 
controle de materiais, 8. planejamento e controle da produção, 9. working  in process, 
10. processamento de pedidos, 11. transportes internos, 12. atendimento ao cliente e 13. 
tecnologia da informação.

A metodologia de implementação do modelo logístico envolveu uma etapa de 
diagnóstico, onde foram aplicados questionários junto à informantes-chave. Cada uma 
das 13 dimensões foi diagnosticada por meio de instrumentos de coleta específicos. Cada 
questionário possui 10 perguntas, relacionadas à existência de processos, de treinamento 
específico, de políticas e práticas instauradas. A seguir, o sistema desenvolvido realizou os 
cálculos para cada uma das dimensões e emitiu relatórios individualizados, por dimensão.

4 | 	RESULTADOS 
Os resultados apresentam a aplicação de um modelo de medição da logística interna 

no referido objeto de estudo,  denominado LOGINT, baseado em 13 dimensões da logística 
interna proposto por Lima et al (2017), sendo estes: 1. recebimento, 2. movimentação, 
3. picking/packing/embalagem, 4. armazém/almoxarifao, 5. gestão de estoques, 6. 
abastecimento, 7. planejamento e controle de materiais, 8. planejamento e controle da 
produção, 9. working  in process, 10. processamento de pedidos, 11. transportes internos, 
12. atendimento ao cliente e 13. tecnologia da informação. O Quadro 4 apresenta os 
resultados de cada uma das dimensões e do desempenho geral da empresa.
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Quadro 4: Desempenho da Logística Interna da empresa

Fonte: Aplicativo Logint, 2022.

Avaliando o índice de desempenho da Logística interna da empresa do Polo Industrial 
de Manaus, destaca-se os seguintes resultados quanto ao desempenho: a dimensão de 
melhor desempenho foi a de Planejamento e Controle da Produção, com 2,92 pontos e a 
de pior desempenho foi o Picking/Packing e Embalagem, com 1,16. Considerando todos as 
dimensões e seus respectivos pesos, o resultado geral é de 2,24.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Depois da implementação, realizada em várias etapas, (diagnóstico, análise de 

dados e emissão dos resultados) os resultados mostram que a empresa está em estágio 
regular, em uma escala que passa pelo status de incipiente, regular, em desenvolvimento, 
bom e avançado. 

Nesse sentido, o modelo alcançou seu objetivo, na medida em que gerou 
informações a serem utilizadas pela empresa em seu processo decisório de melhoria 
para as 13 dimensões existente na proposta. Além da replicabilidade do modelo e do 
sistema informatizado, a pesquisa mostrou que a logística interna ainda pode estar sendo 
negligenciada, ainda que o relato seja restrito a apenas uma organização industrial.

A aplicação do modelo em outras empresas poderá auxiliá-las na obtenção de 
melhores resultados na gestão da logística interna e, consequentemente, em outras áreas 
do negócio. 
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